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EPOIS da visita ar-
1istica da Sada Yac­
co, a visita de recr~io 
de Chulalongkorn 
(Filho). 

Depoi~ de Y edo, 
Bangkok. 

A civilisacão asia­
tica invade-nos. · 

E o que é mais, vem 
dar-nos licóes. 

Ha pouéo, a jeponeze, 
com a sua boquinha de mi­

mo, os monstros d'ouro da 
sua dalmatica e os seus gran­
des penteados hirsutos, veio 
ensinar os nossos cómicos a 

morrer de verdad. 
Agora, o príncipe siamez, essa es­

pécie de Alteza amarella com trans1• 
gencías européas, se não vem positi­
vamente ensinar a morrer os nossos 
setores , vem pelo menos ensinar a vi ­
ver os nossos politícos. 

De repente Chulalongkorn (Filho) 
apparece-nos como a materialisação . 
syf!lbolica da vida t1ova. 

E principe n·~m paiz onde não ha 
dividH publica. E príncipe n'um peiz 
onde não ha deficit. É principe n'um 
paiz onde o senhor Carrilho não 
existe. 

Por conse&uinte, é príncipe n'um 
paiz de felicidade. 

D' ahi as repetidas vi,itas que no 
hotel Bragaoça lhe icem feito os gros­
bo1111els da nossa política,, desáe os 
pontífices maxirnos do rotatismo até 
aos chéfe~ heterodoxos das varias ca­
pcl:inhas de salvação. 

Siamezes 

Mas a visita que mais divertiu o 
pr:ncipe siamez foi sem duvida algu, 
ma a do sr. José Luciano . 
. Como s~ sabe, a chegada do prín­

cipe comc1d1u com certos boatos de 
f~são d_os rotativos n'um grande par­
tido unico sob o pontificado Luciano­
~m_tze, e de egual fusão de todos os 
d1ss1dent~s. n'1:1m outro grande parti­
do_ oppos1c1omsta. A. eutente entre os 
d_o1~ -c:héfes, até então immoral, offi­
c!al1sar-se-hia por um accordo osten­
sivo. Hmtze e José Luciano ficariam 
para sempre unidos. 

Ora cm meio d'estas idéas de con­
cent ração,, chegou o príncipe siamez. 
O !Ir. Jose Luciano, que ainda não 
entendêra bem as bJses de fusão se­
melhsnte, teve de repente uma idéa 
uma d'aquellas idéas que elle tem á; 
vezes, espalmou a mão na testa, ri­
ram-lhe os olhos, vestiu a sobrecasa­
ca e cite ah1 vae a :aminho do hotel 
Bragança. . 

Chulalongkorn (Filho) recebeu-o 
optimamente, tendo para sua ex.• o 
unico sorriso compatível com a sua 
raça : um sorriso amarello. 

O sr. José Luciano, que levava a 
sua fisgaúa , principiou; 

- Vossa Alteza poder-mc-hia dar 
uma explicação ? 

-Ora essa .•. 
- Eu tenho ouvido falar muito no~ 

irmãos siamezes . . . Ora como os ir­
mãos, lá em Sião, parece que são 
muito differentes dos irmãos de cá ... 
Por isso .. . 

- Ditferentes ? Como assim ?-in­
terrompeu o príncipe, com um sorri­
so amarcllo claro. 

-Eu sei que Vossa Alteza não 
tem m:inos .. . Mas tal vez me podés-
se explicar . . . 

- Não tenho ir , ãos? ! Ora essa ! 
Tenho um irmão, sim senhor! 

José Luciano levantou-se d'um sal­
to, com os olhos arregalados de es­
panto: 

- Quê ? Vossa Alteza tem um ma­
no ? Devéras .. ? 

-Devéras ! 

. o ;u""'' ""''!"~ daar, Olhou attonito o siamez, e ob· 
jectou sincéramente: 

- Mas eu estou a olhar para Vos­
sa Alteza, já o ·olhei por 1odos os la­
dos, e não vejo o mano ! 

- Podéra ! Pois se elle ficou em 
Sião! 

Aqui, os cabellos do sr. José Lu­
ciano poséram-se de pé, com o es· 
panto: 

-Que me diz ... ?EmS1ão ?'.En­
tão já não andam pegados um ao ou­
tro? 

- Pegados ... ? ! Ora essa! Nunca 
andámos! 

- Nunca andaram peRados ? E,sa 
agora é que é nova I Então os irmãos 
siamezes não andam todos pegados 
uns aos outros ? 

O príncipe não se poude contêr. 
Riu já com um riso de muitas côres, 
como II linda lamparina humana da 
Loie Fuller, e tocando no hombro do 
1llustre estadista explicou seraphica­
mente : 

- Isso fôram uns que ouve . .. ! Já 
ha muito tempo ... Uns manos pega-
dos pelo umbigo ... Mas não são to-
dos .. Foram ~ó uns! 

José Lucinno não quiz ouvir roais. 
~espediu-se de Sua Alt.eza e f':>1 logo 
G1re110 a casa do sr. Hmtie Ribeiro. 

Chegou offegaote, affl1cto, transpi­
rando: 

- Meu caro amigo! Não póde ser! 
J á não pode ser a fu5ão ! Houve só 
Un$ siamezes juntos pelo umbigo ... 
Mas foi já ha m•iito tempo : Ha mui­
tissimo tempo 1 



Vivinha a saltar! 
A população de Lisboa está dividida, se ­

gundo a ultima estatística do sr. concelheiro 
Villaça, em tre1 tempos a saber: · . 

1.• grupo -creaturas que vendem cautel­
tas. 

2 .• grupo - creaturas q 'le pedem esmola. 
3.• gtupo - creaturas que compram cau­

tell,s e dão esmola. 
· Esta estatística está, com<' todas as estatis­

licas portuguezas,um pouco atrazada; é refe. 
rida a época em que Santo Aotonio, S. João 
e S. Pedro ainda não estavão canonisados. 

Porque desde que estes se popularisaram, 
• pulação lisboeta subdiviu-se ainda n'outro 
grupo, o ' 

+ • -creaturas que pedem cincoréiainhos 
para o Santo Antonio até ,3 de junho, idem 
para o S. Jóão até 24 do idem ; idem para o 
S. Pedro até 29 do idem, - connnuando aa 
pessoas do 3.• grupo a dar, durante os tres 
primeiros idens, cincoréisinhos para o culto 
dos trea ultimos idens. 

E' uma verdadeira praga á qual infeliz• 
mente não se pode applicar o processo dos 
maçaricos que se emprega contra os gafanho. 
tos. O unico processo de a gente se ver livre 
d'elles é ir largando a massa dos ricos, os 
que o sejam, e tambem a dos pobres quando 
se não fr.ia a delicia de ser marquez de Fran­
co ou K, H. Milhões. 

E ainda ha quem fale mal dos credores 
e"ternos, a que·m pedimos tudo quanto. po· 
dia mos pagar e m3is uns pósinhos, e a quem 
durante muito tempo demos o que quizemos 

,i,em que os degraçados andassem atrai de 
nós : 

- Oh meu senhor, dá désrésinhos a este 
desgruçadinho credor euerno para comprar 
quarto de pão ? 

Ou enrão: 
- Oh meu rico seohor tenha dó d'este 

desgraçadinho cr~dor externo q,1e tem lá 
em casa cinco títulos de divi~a portugueza 
sem ter que lhe dar de comer 1 

Mas, verdade seja, os cr:dores externo; 
vão abusando de nós agora. Como os men­
digos e os cauteleirosquando se lhes dá algu­
ma ·coisa ou compra, entendem que se fica 
sendo freguez para o todo o sempre e não. 
nos largam mais. 

- Dá cincoréisinhos para o sr. Carrilho ? 
Dê .• dê .. . dê meu senhor, dê ·: . 

As leis da attrtçao no systema ... 
exclusivamente n1>aso •.. 

ILLJJSTRACÃOA' CEIA. DOS C1'BDE~~ES 
.., ~ 

· Ah! 
............... ···"· ....................... . 
Uma lagrima, um beifo .•. uns sinos a tocar .. . 
Um parsinho ue a ·oelha. e ue· se vae casar . . . 

SADA YACCO 
e a critica 'portugueza . 

.. 
Não posso pronunciar-me por ora e per­

functoriaroente sob(e o tral,alh6 da leurea­
da japoneza, porque ainda não recebi tele­
grammAs do Mikado. 

ALFREDO 0SCAR Jl,I\ V. .. 
Olha os manos 1 

Cosu C,RJ<E1Ro. 

" A Lo,e Fuller é que appa rece entre cham-
mas, e a japoneza é que é (/ S11da. 

Enu•• no G ARRIDO. 

" Se ell• é japoneza a valer, sim, se não é 
coisa de pasta, que as ha muito bem feitas, 
é obra para duas libras. 

Jos;; oos S ANTOS L1B0R1o. 

" Oh t umafanfreluche I Ha melhor em ven· 
tarolas ! (levando (/ mãosi,1ha de macaco ao 
bigode) Veja se eu estou d<ntro Ja minha 
carruagem ... 

" Ha qualquer coisa de orientatesco no seu 
olho pisco de odalisca, que me belisca, por 
S. Francisco ... 

SANTOS TAVARES. 

Não · foi cap87. de me acceitar uma carta 
em que lhe pedia o coração ! 

l.u·z nE MoRAES C ARVALHO. 

"' 
É a mim não me acceitou uma em que lhe 

pedia vinte e cinco tostões. 
ANONVMO, .. 

Como tragica em obra não especifiéado, 
não achamos razão para onerar cada fauteuil 
a 2p8oo ad valorem, 

• 
Esiou convencido de que esta mulher dá 

alguma ~oisa se eu lhe fizer uma peça ... 
quente. 

EÇA I.EAI.. .. 
Logo ao cahir o panno 
Sobre o rrim~iro acto, 
Quem ficou enthusiasmado 
Foi o amigo 

FORTS GATTO. ' 

Pois meu caro Hintze, a japoneza, t ra­
duzida, está a calh1r para a 1.• classe! 

EDUARDO SCHWALBACH • .. 
Oescuida-s, um bocado com a caracteri. 

sação. Aquella mulher com uma pêra .. . 
1.1':0POLOO OE CARVALHO • 

• 
Ora adeus! Arte ·c~otica por arte e1otica,. 

cá está a nossa ! 
FERREIR,\ DA S•LVA, .. 

Decididamente, vou fazer uma tournée ao 
Japlio. 

Auc usro Fuscu,111. 
• Pois sir,1, mas andem li . .. para a bilh~-

tcira. 
V,scoNt>& n,r. S. Luiz B "º·'· 



A SEMANA DO JAPÃO • 

Um reporter interwistou, segundo o processo moderno, a celebre Sada Yacco sobre qual era a sua impressão da polilica portugueza. 
ella respondeu : 
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Vae mesmo em, japonez par3 não perder o sabor. 
Aqui está-nada mais claro. Entenderam ? · 
Pois é assim m7smo. 
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Lo'ie Fuller déu-nos tacnbem nas suas.' m'(..àvilhosas dança;, uma delicada allusão ao 
Convcnio. , · }, · · • • .. · 
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SADAYACCO 
EM LISBOA 

Uma rajada do vento da Fortuna trouxe ás nossas mãos algu. 
mas folhas preciosas do papel de arroz em que Sada Yacco vae 
traçando, nos pacientes caracteres da sua escripta, as impressões 
que recebe da Europa. Essas folhas, que conteem as impressões 
da grande actriz japonesa na sua passagem por Lisboa, esqueceu-as 
ella , com a pressa do arranjar das malas, no quarto do hotel onde 
se achou hospedada. Foi o Antonio Manoel que as achou, e logo 
por amavel deferencia as cedeu á Parodia. Eil-as : 

Am'etarasou,' abre-me as portas de Lisboa, e em honra minha 
arranca da calva radiosa do Visconde de S. L·Jiz de Braga, como 
de- um tam, tam ao sol, chispas de alegria . 

.,. . Este Visconde é uma creatura adoravel, animada por algum 
deus galhofeiro sobre um galante desenho de Ai-Ai-O'Kizumba 2• 

E' um dos dois grandes em preza rios de li'ortugal; o outro cha­
ma-se Karrilho. Mas não fazem concorrencia um ao outro : o Vis­
conde traz a Portugal tudo o que ha de melhor no Eurangeiro; 
o Karrilho leva para o Estrangeiro tudo o que ha de melhor em 
h~pL . 

~~~ 
Com grande surpreza minha, os cartazes dizem que a nossa 

troupe é - a Companhia Imperial do Japão. 
- Mas nós não temus nenhuma Companhia Imperial 1 
- Deixa-lo ! diz um portuguez. - E' para intrujar o respeita-

vel publico. E accrescema : - Tambem nós não temos Camaras 
nenhumas e dizemos que temos nada menos de duas 1 

~~~ 
O Theatro onde represento · é o do Thesouro Velho. Chama­

se do Thesouro Velho, por ser nelle que está guardada a Rosa 
Damasceno. 

Eu tinha ouvido dizer que os portuguezes eram muito alegres, 
mas não suppunha que o fosHm tanto. Hontem, durante a minha 
morte na Gesha os meus espectadores rirain a bom rir. E' 
a primeira vez que tal me acontece. Ora esta l Uma scena em que 
até o Visconde de S. Luiz de Braga me disse que se lhe tinham 
posto os cabellos em pé 1 

Não occultei a minha surpresa, perguntei nos basúdores : 
- Esta gente é realmente feliz como parece ? 
O Visconde affirmou : 
- Feliz, feliz, como a agua do chafariz? 
- De dentro ? insisti eu. 
- Sim, sim, minha senhora I confirmou outro sujeito que ali 

estava. - Como a agua do Chafariz de Dentro 1 
Éra o Mendonça e Costa. -*'*-* 
Sou procurada por muitos jornalistas, que se fazem compre. 

hender perfeitamente em japonez, que me falam muito do theatro 
japonez, q1.1e ·mostram conhecer muito a litteratura japoneza. Pa. 
ra lhes fazer ver que tambem conheço algumas joias da litteratu. 
ra de Portugal, falo-lhes com enthusiasmo dOI contos de Wences­
lau 3, 

Elles entreolham-ae. 
- Que Wenceslau quer ella dizer? cochicha um. 
- Talvez seja o !3rito Aranha, que tambem é Wenc~slau •.. 

cochicha outro. 
Mas· um terceiro, mais vivo, dá com os dedos dois estalinhos 

no ar, de quem aúnou com a coisa, e diz-me : 
-Ah 1 'á sei I Oh, pois não •• .' Os contos do Wenceslau de 

Uma, bem sei, sim senhora ... Tem, com effeito, um bom par de 
contos. 

E:m Portugal, todos os theatros funccionam pelo mesmo sys­
tema giratorio qµe nós usamos no Japão, onde cada theatro gira 
sobre uma columna. O Theatro de D. Maria gira sobre o Pos­
ser ; o Theatro do Gymnasio gira sobre o Pinto ; o Theatro D• 
Àmelia gira sobre o Viscondt; e do Theatro da Trindade girou o 
José Ricardo. 

(Ap_ontamento impressionista de· Celso) 
A vida de Lisboa dá-me a sensação de uma yida de cidade 

franceza, traduzida com muitos erros. ~~--Numa folha d'esta noite Yejo publicada uma intef'lliew que um 
jornalista de Lisboa affirma te~ realisado comigo, nos meus apo­
sentos do Hotel. 

Não é verdade. Tudo quanto esse jornalista diz que me per­
guntou, e tudo quanto elle diz que eu lhe respondi, vem no Diccio­
nario de Larousse. 

A instrucção primaria em Portugal é uma instrucção secunda­
ria ; e a instrucção superior muito inferior. 

-*-*• 
A lingua portugueza tem coisas muito curiosa,. Ha palavras 

que são substantivo ou adJectivo conforme a gente quer: 
Por exemplo, chato. Chato, substantivo, significa- jornalista. 

Chato, adjectivo, quer dizer - vasio, nso. De modo que, para se 
dar idéa de um jornalista raso, vasio, sem nenhuma idéa, tem de 
se lhe ,chamar duas vez:es chato. 

Para alguns com quem tenho conversado, acho pouco. .. 
(1) D<aH do Sol. 
(2) C.lebrr caric11'1lri1t, do Jap(o. 
(31 Sadda Y1ceo refere-se ao Sr. Wence1l1u dt Moran, llletor doa 'IT<tf"'.i" 

Exlremo Or/,n/e e do 'Dal-Nlpp01t. . 
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O homem esverdeado ! 
ou a Porta Mysteríosa do segredo dos Thesouros dos 

aubterraneos do Castello Maldito 
Grande romance hi•torico 

(Traducçâo á letra miudinha do notavel escriptor M. Gustavo) 

SEGUNDA PARTE 

O SEGREDO D' ALEM-TUMBA 
ou 

«Sim alm, o violo é 'sempre oaatlgado» 

CAPITULO! 

Em que o leil&r e-0ohece por fia o Castello l aldilo 
Na parte mais negra da Floresta Negra havia um 

castello. Este velho castello, alias edificado sob o mais 
rigoroso estylo, - romance d'aventuras - erguia-se 
imponente e magestoso sobre os penhascos abruptos 
assombreauos pefos pinhaes bravos do" Schwartzvald e · 
dominava inteiramente a garganta estrangulada aonde 
o Grosskollossalbach forma as sete Fontes-do-Diabo. 

Assim como quem diz, a nossa Bocca ·do-Inferno, 
,em •Cascaes. . 

O Castdlo Maldito fazia pane da 11rande proprieda­
de dos Lamerloys, boa nobreza da província, alliada pe­
las mulheres a verias testas coroadas; mÁs depois que 
o ultimo coúde de Lamerloy tinha sido expulso, a sua 
filha havia mysteriosamente desapparccido e a sua mu­
lher fallecera, o castello íá isolado de si, cahira no 
mais complecto abandono. . 

Dentro de casa, as tapeçarias destastam·se, os ratos 
e as baratas alimentavam-se dos velhos tremós e cá fó· 
ra as or tigas, os cardos, as immundicies e outras p!an· 
1a; parasitas tinham inv&dido por complecto as alame· 
das seculares do parque, onde as estatuas mutiladas 
cobriam com caleções de musgo e teias d'aranha os 
oello$ restos da sua nudez pagã. 

Por uma tempestuosa noite de maio dois bellos ca-: 
valleiros dispunham-se a atravessar a garganta das Se­
té-Fontes do i)iabo. 

Traziam na cabeca chapeus de feltro, de largas ·.._,""'-==='­
•bas e nos hombros amplos mantos, da côr dos seus 
pensamentos. Isto é atirando pa ra o sombrio, para o 
negro. 

- Com seiscentos diabos ! disse o primeiro dos 
mysreriosos viajuntes, - tão certo como eu me chamar 
Arthur de Boisflo<t~, - porque era elle, -que agoru 
acho acertadissimo antes d~ attingirmos as posições ioi­
migas, conversarmos um pouco, sobre o melhor plano 
de conducta a seguir. Não te parece Kcrbourouet ? 

- Está visto, respondeu com voz quente, o joven 
cadete da Gasct>oha, - porque não era outro senão el· 
le - Acho que falias como um livro aberto. 

Os dois cava!leiros apearam-se, "entaram-se, fican­
do por algum tempo, pensativos e c~bisbaixos contem­
plando o cahir da noite sobre a garganta das Sete-Fon· 
tes do Diabo. 

-Se dás licença, meu amigo Brt1ão, recapitulemos 
e voltemos aqui a algumas semanas atraz, áquelle fa. 

· moso baile que a rainha deu no Louvre. Decerto não 
ignoras que depois de ter sido ~panhado por aquella en­
diabrada beldade que se chama Pan,ela, eu corri a en­
contrar-me com as minhas eymr>athi~as meninu da rua 
de Tou, nelles ? E que ao penétrar de novo, o'aquellc 
selãe pequeno, onde u tinha deixado, estás a vêr, ou 
antes est,s a Guvit o grito terrivt,I, me.!onho, vibrante 
d'a11gus-tia e de foror que me sahiu cá de dentro, d'est~. 
minha robusta peitaça : 

- Oh ! Com n,;J raios I As raFari6 as foram-se! 1 

(Continua). 

Companhia Real 
:ooe 

ClllNHOS DE FERRO PORTOGOEZES 
SERVIÇO DOS ARMASl!:NS 

ll'orneclmen&o de aael&e 
d'olh'eil'a 

No dia 2 de Junho pela I hou. da tarde, na e .. taç(o 
central de L1sboa ,RoC't ), pe,1ntc a Commis.s.io Ext'CU· 
ti\la d'ttta Companhia, ser§ •berras: as propo•t11 recc· 
f~dda'~fl!rfr!.~omecimcnto de So:ooo ldlogramas de azei· 

ce!t~:ttc:;6Ã'r~!!:n~ª1,~'!:.1,f: t.1·~~ç,~ uc~!rr: 
Apolo , a) todos o, dias uteia, dar 10 horu da manhà ,, 
, da tarde e •ffixada• em todas u cstaçõt,daa linhas d'e_. 
ta Companhl• . ' 

O o ('"posito, para ser admittido a licitar, deve ser feito 
tté 4s 12 horas precisa• do dia do coocur,o, tenindodt 
r~glllt.dor o re:ogio exterior da utaçáo Centr,ll do Ro-
c10. • 

Litboa, q dt' Maio de rgô.2. 
-O Direetor Geral da Compaahta. 

Chap'!J". 

Bilbetts Postaes 
D'.A ?.ARODI.A 

1.• serie de 10 

200réls 

20 11éia cada um 

fl&~l!IJl!S A C. ª 
Porto 

Fornee-edoru da Casa nul Portugucia, da (;&M do 
Presidente da Rcpubli.ca do Brasil, da Directgria 41 Sa 
nidade Poblíe.t do Pari, da C(K)ptrativa Milltar Ponu 
~ueu, da S1n1a Cua de Miterlcordia de Santo,. 

As melhores marcas de vi,rhos do Porto 
HENCIAS UI T800 O •UNDO 

Callista 
pedicuro 

JKRONYMO FE&X!NDES 
B. IDP! r1m, U, J. • 

tfi-entó para o Chiado) 

EX fRACC.'lO de caÍio, • 
de,encrtVamento de unh,, 

pelo• mai11, moderooA ,,roce•· 
aos 1tê bojt' conhedd•i. 

Ptdc-ae ao publico que \e• 
i.ite e te cm1~ultorio poro. ac certificar d.,, 1'trdadtiro, 
õl\ltgro que ali se optr. m 

Das 9 as 5 da lanie 



JANTARES AOS PARES 

Commerclo • lnduatrla - um par. Dola deputados - outf'o par. Úm par do reino - mal• outro par, 

Tre• pares dlstlnctoe ~ e um só par verdadeiro. 

l ' 


